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Foi-se embora o lula e Viva n Ponha I

Choro do um lado. o doutro lado vinho

Que eu quero «liob-sr dopm-uw o ir.au canlliili

Dar da sumana a pjllllua resenha 1

LA fol-so ombora LaiW.

JA/nSoo temos por cil'
\A foi comer vatapá

£-*' Na torra do carurú.'
Andou virou u mexeu,
ItondoaiporS. Pauto e Minas

Gozou as verde» campinas,
Multo jantar recebeu ;
E tendo visto de enguella
A sua candidatura
ljt foi gozar-lhe a doçura
Nia min. Mululia Vailliaa t

iíste caso mo arrebata !

Estou deveras contento
Soo Luttl tor prosldonto
Está na ponta a mulata l

Maal.UI... Al 1 mala»! »"""' "° m" "*'"" '

Nilo lua naiiia unais aloco o m»l« «°'I°B°

Que um sangue de iiiuliH» lioiai lopono

Nau iloliciias nocturnas dos rctioquea 1

l.ahi por cá sountrtitinba
Com estrangeiras deiriades
Sem so lembrar das saudades
Quo fazia aiiiulalinlm.

Mulatas 14 dn tor™ ' Coira chic '

Cuja carne morena, assotinada.

Vai a gento ficar tãoafoubada

Quo sonlo um verdadoiro traianeliquo.'
A gelta e quo mo mala,
A. mim bilontraço llno
Quq em amor sou jacobino

F. adoro sobre tudo uma mulata
Por isso o 'iuo lenho pena
Do tr o l.nlü 0 ou ficar
Em lugar doir lil gozar
Aa lernuras da pequena ;

Não o nor elle, não! HonVossA õ boa !

A tanto não chegou a minha fome,

Pois apeznr do diabo do meu nome
Não mo faltam respeitos A pessoa ;

Par oito podo chorar
A rodinha ongrossnliva,
Quo anda agora om roda-vlva
Por não poder engrossar l...

13 estes, sim : Chorai-o devem
Porquo não mama hoje quem não chora

li se o Udú fol-so embora
Pois que bons ventos o levem I...

Agora vamos a Penha
Como quem vao a passeio
Gozar o doce recreio
Do alguma dama que tenha
Bebido um pouco demais
Eja do pilüque exangue
Fizesse subir o sangue

A' cabeça do um trefego rapaz...
Bello ospectiiculo, esse I
Em quo a gente vô de tudo 1
Pretas, como um bom velludo
A despertar o interesso

Do multo typo do gravata o frack !

Mulhnrusem carraspnmi
Despertando a morta gana
Do muito velho basbaquo 1

E* demais tanto alarido,
E' medonho o desalinho :
Mulheres que bobem vinho
Pelos cornos do marido 1
Marido que como o quer
Bubor tudo quanto acha,
Come pão, come bolacha,
Come as roscas da mulher.'
E n'essa contusão losca.
Branca, mulata, vellúdo
Tudo bebe, como tudo

limo sem ser boa rosca'

E de cima do Nicho, na serra,
A Senhora, lão boa e tão pura
Ijinça o seu grande olhar do ternura.
Sobre tanta viniiaçA na terra...

M. GltEOORIO JUNlOli.

VENUS E ME8CURI0
Tal vos a luitora nilo tenha a su-

proma fulicidado do conhecer o
Fagundes!

Talvez o leitor nao conheça tam-
bemnLóIal

Poiso Fagundes o a Lula silo
aquillo a quo so podo chamar um
bollo |aiir tlognlliuliis!

Ao tempo om ao passa essa coisa
quo lhes estou contando, a Lòlo ora
uma formosa rapariga, corista do
liecroio, com muitos admiradores
nas torrinhas o muitos dopurativoa
om casa.

O Fagundes era um honrado e
humildo pobre diabo, ja som elo-
vaçâo nenhuma nas colações amo-
rosas, decrepto o gasto, mas quo so
-'errotia a primeira perna rolicu quo
os seus olhos cupidos podiam lo-
brigar. Entretanto, a poder do
muita cantliarida, o velholo sempre
fazia a sua perninha, quando en-
contrava uma rapariga bem feita
o ampla, como era a Lola porquom
ollo andava agora brutalmente on-
rabtchado.

A Lola sompru tinha um bom par
do pernas, o o nosso horoe, ossis-
lindo a reprosontaçfio da revista
O Rio Nú, ia-so babando com
aquüllas protubranciassonsuacsda
corista.

Uma noite, (quo bollo noilo para
o Fagundes!) graças a indulgência
do porteiro da caixa, ollo poudo ir
ao camarim da Lóla onde, do on-
volta com muita asneira, fez-lho
presente do uma rica jóia quo on-
cheu o olho da filha do Eva. A pe-
quona eslava com um fresco vestu-
ario do nyrapha, o quo fez com quo
se babasso todo o dosageitado con-
quistador.

0 Fagundes liãòeraprecieaiucri-
te um santo o de joelhos, lendo os
olhos liios no colloredondoda moça,
ia-lhe ¦ dizendo uma porção do
tolices, chamando-a de " mou an-
jo 

" o babando-so todo.
X Lóla, sentada, abria proposí-taluioulo as pernas bom om frente

ao fiarii do velho.

Os hiimbi
4^«aÃi_ •¦

«condi
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Mas aqui inlorrompo a narr.jti.yn
lembrando ao leitor que a Lóla era
« uma formosa corista, com muitos
¦dmiradons nas torrinhas emuitos
•leporíliTos em casa.

Mu.uui tempo depois quem por-
corresse com o olhar as torrinhas
do Recreio, jànflo poderia alli lo-
brigar a careca lustroáa- doKagun-
dos, — pobro victima imbello, quo
por so querer mottor com Vonus
tovo rlopois do andar ás voltas com
Mercúrio...

s liáinihits
Quando entra*!,- no banho
Curva que o rio (az. eu me
Entre uma louça de bambu
Desse Uíu corpo a deslumbrante alvura!
Vendo lão rara r estranha formosura
Quasi um irrito aollei du pasmo, uli..
K dos olhos a lu/. quasi perdi.
Louco fiquei, formosa cc-amra '.. -
Raconchegando a • alto aambual
Vl-o tremer,le gozo sensual.
Como su te quizess« ir dar um t-oijo
Vendo lão delicada a tão mim<>ia
Carne macia, quente u apetitosn
To ou bambus (remaram de desejo I

Pae Paulino,

As moças
da

r I /*^*CW . Si7

í %^ffis •• Il/\\lrTTf/J^Mr

A corista percobeu logo quo o
volhote podia marchar em muito
mais ainda o, com um doco sorriso

promoltedor doinuita coisa doírada,
16 llio agradeceu a «sua delicada
lembrança que constituía pára olla
vivo testemunho da sua admira-
çao.»0 Fagundes alambor-so com
ossas palavras bonitas, o como a
rapariga tivesse do entrar no 3'.
aclo, foi ollo gozal-a ainda um

pouco da sua torrmha.
Findo o ospectaculo esporou-a na

porta do theatro. d'onde a soguio
atd a casa,— modesto quarto do
fundos, num 2* andar da Rua do
Lavradio. »* /

Ahi a l.oln, tiratado o vestido
ligeiro com que viera do theatro,
doixou-soanresentar/n'aquella mos-
ma roupa do meio, fondo a-s curvas
fartas tio sua carnol provocavam a
intrupidoz do um santo...

Certamente quo a ficção lhe apro»
voitou, porquo dosdo essa noite
(bella noite para o Fagundes!;
nunca maino seu vulto dosageitado
quebrou a linha da janotngem elo-
ganto do Recreio.

A revista continuou o sou gío-
ríoso suecesso, o a Lóla, com o seu
bello par de pernas, continuou a
fazer babarosvolhos das torrinhas,
assim mesmo com muitos admi-
radoros, assim mosmo com muitos
depuralivos...

Boos,

Que carta!
Do ortógraplda um primor,
E' um portento a Cnrlotu
Escreve gato com J6ta —
Com H escrevo amor 1

Uma carta ao namorado
Mandou a bellaCarlota...
Ficou tal qual uma bota
O nobro do desgraçado

Lvndo no meio da rua
Esse bilhete adorado,
ü quo era assim terminado

Çoa o Çerel Compro Çaa!...
A. O.

No Jury
Jnit: — O rco éaecusado du]ter com-

niellidoum dwiloraraento.
O rio : — Iporluguez, ha ]>oqco che-

-O delicio qummoUeu-se, mas
ucuniiiH-U.ru \Ao fui eu

As moças escolheu
maneira seguinte;

Aos 15 annos, voem so esta bem
ponteado e so tem muitos pares do
calças.

Aos 18, querem um moço alegre,
divertido e que saiba dansar.

Aos 20. perguntam se tem meios
de vida e quacssao elles"Aos'23, 

perguntam si c formado
e querem-no intelligente

Aos 2ó, querem um homem grave
o sério.

Aos 26, fecham os olhos, e o que
nilo foge está naunba.

Dos 27, em diante desesperam,
ioffrom do enxaqueca constante,

ommàgrecem e como nfio^pódom
mais arranjar-se procuram (les-
manchar os casamentos das ou-
trás.

D'ahi até aos 35 sfio venenosas
como as.. . sograx.

Aos '3G, estouram-lho
morrem doictericia.

' 
especialidades"

fcl

Impossível
• O. initloa.,» .Io

(Telt-K. do Jornal do Ilrar
— Tres mil! Caramba ! Impossivi
I.ogo de?, ha de ma levar I
Com dez mulas >'- impossível
Que um cidadão possa andar!

que o uma coisa pas-

Amo — Homem, nao sei o quo d
isto 1 Os meus charutos somoiu-so
da caixa,
raosall

Creado—(muito convicto): Mas,
o palrüosabo porfoitamentoquo nílo
sou eu só.. O Sur. também fuma.

Arrisca-se!
« O anteairalta Uns Regia,

contra o qual foi expedido
ni.induiloilf prisüo, refugieu-sa
em Barcelona. »

{Teteg. de flpHa.J
Max Regia nao 'stábem
X'aqnollo sitio escondido;
Um sujeito qualquer vem
E Ia sao elle furado.

Black.

?
Ao lado do theatro S. Pedro" do

Alcântara, o Cambista paro o ta-
bareo:

O Snr. quer uma cadoira ?
Nfio, senhor... Muito obri-

gado... Eu ostou acustumado a
verter água mesmo em pó

Jüoa Mole.

Arrombanicnlos
Donzellas, olho no cofre,
Que os_ladrões andam aos centos ;Lt ha dias, n'um jornal
Mais de sois arrombamentos.
Dou-lhes aqui bom alvitre
Se qniterem-n'0 adoplar.
Vão por certo, dos larápios,
A ligeireza. embargar :
Mandem blindai-os de lerro.
Tal como os barcos de guerra;Desse modo, está bem visto,
Quu os seus vinténs ninguém ferra.

GrjttY,

TnpeçarlaN,—Cortinas, cortinados,
tapetes, capachos, oleados tepcido* para
reponteiros. sortlmonto completo, aoJoo
neste gênero, mobilinn para salas, qaar-tos s gabinetes, preços sem competência,
ver para crer. na casa de Monteiro A C,
rua da Quitanda na. 25 e37.

Gonnrrh^n*. — Curam-se radical-
menle Hem injecção. somente com *Bls\
nodda. — Depósito, rua da Quitanda n. 48*

Vln^nnv» de umaiipatelr». -
Leitura escandalosa. Vende-se no eacrl*
ptorio desta folha, travessa do Oavidor
n. 1!>

Roninnces n ItiOtH», í veada ao
tscrlptorio dO Rio-Nú, 19. »

rVno comprem louça, porceraüascrystaese todos objecíDs de Bater sem
primeiro visitarem a popular e aeredt-
l«d« casa Baxtw tlí da rua da Assem-
blra. Alli vende-se tão baruto qu« até
parece impossível — só vendo.

nio-niú. — Coilecção completa desta
jornal vende-se. Trata-se com O Sf • Pao-
sos, na charutaria Moinho de Oaro ílargo de S. Francisco. •

Que foi
*. .que uma oolla foi
despertado por OBJ bo-
mem qne Boobfl B«r c
inspector «scciOtol,. d
que esse homeffl 0 Ibttba
a praticar actos imno-
raes, o que caDBCgaiu*»

(Depoimento de Gepaldofta*

O Inspector 'stava do veia,
O naugiie foi-lhe picando
K tà foi inspeccíonando
A circumscripçao alheia í

Con dessa A..

IMIHTOBN rt l-*UTI,>H«N

O Josó Porta, ompregadiS da im-
portanto casa importadorS de Por-
tilo. Portelln & Porteira, nao se im-
portava a principio com a Josephina
Portinhola, quo cru um porlento:mas tanto a Portinhola paesou.-à
porta do Porta quo'éstn cmria*ta
opporlunidade. n&o podendoAíais
supportar as olhadelas oom dlé <B)á 

'

o importunava, tran«portou-80 à
casa da Josophina, arrombando-
lha a porta, pois nüo havia porteiro
quo o impedisse.

A Josepha Portão, porém, que-émae da portentosa Portinhola, Dato
so coníoriiiou com o tal arromba-
mento, o como indemnisaçao dessa
prejuízo, exigiu—porante o Preto?-que o Poita compartilhasse daila sorte da Portinhola; e o Porta
que ora estupid i como um portfio'
portou-se do fôrma cavalheiresca
casando-so com a iosephina,rc«pa-'
rando assim a divida quo oonlrí-
liira cpm o sou anterior máo oom-
portamento.

E desdo então o Porta n&o pastoumais na casa importadora, lendoM
partido ultimamente para o Porto
onde ireporter da importante folha'
quo alh se publioa=^ Porta.

E... tom já muitos Portinhas.
Db. Seu». 1

Bolacha
«Sumiam*. _Na Sei,
çretiarla da Industria. !
laouva Kraaiie esam^dalo. 0 mlniílr» foionliolelaiado porum em-
pregado da Secretaria -

I-, .,T.a,1nB"?.''liP''»l>endeM.»;(Teleg. d"aO Paiz» de \t).,\,
Vossa Bxcellencia n&o aotia
Este caso meio assim f...
SuspensÜo, castigo,,,—e eaiflu»
Tome 141 Coma bolacha I

'". Buce.

Aos annos da Condessa
Não tem nada de conimum,
E ate extraordinário
Passar-se um anuiven-ario
Ficando a gente, em jejum...
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FÀritiANGÜASSÍJ
CANÇONKTA

Pela dinisn ou dou cavaco
desde o lompo de ni.miuo.
So ou dosso p'ra tlansnriho
já tinha feito carreira.
Isto em mim á de família
6'a prolo nao degenera:
nas valsas meu pne foi cuéra,
rainha inflo foi maxixeira.

À*minh& nífloòu sahi *'

porque nfto ha nada
que mais me en rabicho
do que um lundu do tiiar-sada

• com remexidos do maxixe.
Hoje, até mesmo om salsos
de muilo ospaventü.
bem ciaro so prova
que o domínio d'onr-*e invento
nfto 6 sò Cidade Nova.

O maxixe tom ncioncia,
ou pelo menos tom arte:
roquebra somente om parto,
em, parto do corpo só.
EsSe passo de mossidras,

-¦que tom esquisito alcunha,
nem 6 do sirysom unha,
nem ó o do jogotò

Tem segredos o quindins .
Levantam defuntos

| e os vivos coiuaomem,
em Tendo requebrar juntos
agarrada,a mulhor ao homem.

Ái, mou jQoais, como isto é bom I
Como tenrtfoiiiçol
Aguon ta' sou - Juea!
Gentos, seu bom, o queó issoF
Machuca os outros, nené, machucai

Augusto Fabrboas.

Im uma delegacia:-O quo do-
»<#0J*í mm-a sonnosar Pergunta a
l autoridade.

tpfsm Vonhb quoíxar-mo do mru vi-
zinho fronteiro, alii lio n. 2ü, quo
tom o eoslume de andar nq pula
sala do visitas.

Mrs as cortinas? Elle tom cor-
tinas nas vidraças.

Só pelo meio; mas é que eu
me trepa om uma cadeira e espio
por cima, de modo quo nfto falha,
Tojo-o -sempre nnquelle calado e
V. Ex. nffo pôde imaginar o que
sinto o como fico.

Effisito Jn lompo
Lím fria noltg d'íiVvürno,Josophltm, itin.-i volhòln,l.ciiiliroii-sDdn iiiorlilmli)
lí.iiqiiodiivacithnlliola.
Nilo parava nm só inslniito
Nn cama so romoxondo,™ Caramba | quo frio enorme !Jíi tonlio o queixo Iralondo..
O sou bondoso marido
Sò fazia reaonar.
Mas lambem era pr^alsoDas fadigas ropousnr.
• O'Juea, mou bom Juquinha,
iNfto me roa Canto solTror?•Sotri demora aqui lo peçoUm meio de me aquecer.»
— O quo 6 qne ou hei ilo fnicrPara servir asonhoraí
Jft se foi aquollo tempo,
O bollo tempo d'ouirora...

Frhi Trr-v.

Portaria
Oji-iii- Simon — J/i lho rotipon-

doinos satisfatoriamente no iio-^o
numero 1S7 do t',l do Setembro.

Kabúl—íam bons ns s;us Cies I
Và-os fazendo o mandando.

Antenor $, Aceitar— Espero,
lioiuom! Uno diabol li' preciso tlnr
logar a Iodos!

— Krupp — Que prossa ! Muito
autos dn Sr. ja linliH chagado ai-
gtioin quo ainda oslA esperando.
Tonha padlencia !

P0IS81M...

fiinin funcuionar iiran lanterna mu-
gtoa. om plonti olaridmlo o nlravol(abona uo assoalho.

A iiiuiiiiui disse-lhe iiuogu.ulnvn
iiiiiiloonnoiia vora liiiiloriin.—PòlBbéftiU<jsiia,ou!iojo niournofaço* ftinecionar a lanterna para u
menina vor; vno paru o sou quartoo ollin para cima, quo ns vista, vlloappárocor no toolo,

Dospodirara-ao, o llm-iia corroulogo para o quarto íi ver as yislnfl
quo iam appárocor no ledo.O Antonieoontao começou ame*ler polo buraco do cliJo, diversasvialas, isto 6, sompro a mesma cou-xa. isto d .bonecos, ele.Terminando o oapoolaculo o An-tônico rioocou para perguntar n mo-nina se havia gostado das vistas...—Gosloi muito, sim, sou Anlo-meo, mas porque ú quo os bonecosIodos appnroccm do cabeça parabaixo! '—Ah! Ali! Ah! I-',' vet-dado!

Foi pontuo a menina licou cíi debaixo a ulhar paro cima, e onlAo...— Entfto... seu Anlonico,.., ouvou veria do cima, siinT— Pois nfto. .a meiiitui podo subii
para vôr os bonecos...'

I*ni liroo quoda.
iiusk ri:.

Tal o cpial
\ mulher caminhava

ho lado, Mii'tu'ii'Nti, mas
visivelmente irritada. Vi.
nhamdtlõ a monto col-
nas... du Iniíor o parvodo iiiaridoparlirncaheva
nas pedras da ealtjnda.. >•

{Do o Fluminense dói,) '

Nem t "ilaacoisno hoimm declarou
Entretanto sam cnncelras ou matssndiis
Aqui iJiroi direi que a esposa Imaginou
Obrigar o marido n dar m&rradas.

Jaoiktíio I.wtk.

Equivoco ü

0 patrfio veste-se tio neu r|uarto.
A poria abre-se, c a voz do crea-

do ía;f?se ouvir 
'discretamente.

^— Sào horas, quorea o cafó ?
|r- Qlle o isso, Josú ; exclama o

patrflo: assim mo tratas por tuT
p . —Pordiío, diz o crendo, nlrnpa-

lhado, eu julgava que era a patroa.
"Entre 

mnridoa:
Ando (So distrâbido que lioje de

manha, ern vez do abraçar minha
mulher, abracei a creada.

— Pois hontom suecedeu -mo ex-
. actamento o contrario Em vez do
abraçar a creada abracei a minha
fiel esposa

(ao pai pauí mo)

Nflo dis guarida
Ao teu cantérT
[nda duvida
Do meu «mor !

Por ti a vidft
Darei oh flor,
9o fomontida
Tal jura fôr.

O peito abrazo,
Vai ludo razo
Do Amor uo fogo;

Qtioro.i amar 1

O qnefcasarT
Tu nfto vOs logoTI,..

fia. Smxo.

VISTAS

« Quando doas neaso.is
querem testemunhar af-
toir-ão ou índlfTerença
púom onnrÍ7. ern contacto
e esfrepam-o com cnor-
iria. *

Viviam na parle leiloado sua ca-
pinha, o Lucas com a sua fllha
Kosita, lendo o r-.Qtaoainho sempre
alugado.

Na epocha a que so refere osla
historia, morava m.cima tio Lucas,

Antonicn, um bnliua da maior
força, o alom disso mu deiró dos
mais formidáveis.

O rapaz proloslou quo havia de
boliriíir a menina; pois, ninguém
mais bem informado que o Anto-
nico podia oslar, do quo era aquollo
tromcntlo faiacAo, pois no forro do
quarto da líosila linha tiin buraco
bom regular no meio rio qual ello
tinha occBsifío de apreciar todas as
bellezas... dn rnparign.

O Lucas havia sahido. Conver-
sando eniftncom a ííosita, porgun-toii-liic o Anlonico ao a menina

istava do vistas, dizendo ollo uuo

[Epidemia do» Beijos — Paí< de.l.)

Muliagenle »o Ifir isionuppo-»
Uno O 

'Pais 
com certeza on^anoii-n-j ;

E bem bom, ê gostouo, C bom doco,K'—\ nao ô o nariz que so pOe I
Bock.

Cães
Risos n» alcova... qne síria ? Mente«iicm lhes di.icr que <j fnclo «tr-àtagunls,ficando moças sós, urn so mutante
O riso cataia immedlalamoDlo.
Mora, emtanlo, o caso & diQereole...
ila umacceato erótico, cuerrantuN esse riso, que as Ircalas. fortolhaota,VAraeso espraia sonsual, íromenta.
Moças a rir na alcova... udo seria 'ÍJurun satiu si uma, então, descobriria
Uísa que olhares vfrgínaes offendo T |

¦u-*», shro-do » portn. . tntflo ,' nilo
San Mimosa do quarlo envorçonhada
ímquantoJ3o/ o dorso sou distonde...

Bahia,
Lslamos escamados com o povodo Itio. por uuo nos lor convidado

para o bailo no Cassino. Nfts iam-
liom fnzomos parlo dos engrossa-
d orca o somos posaoas gradas,

Influências políticas
Ac Rn, 5

N.'o ipiorem qne ou continuo a
sorpronidentcdoRopublica, raolhorl
irei cuincr o ganhado o.n Paris.

ÜAI.TRZ.
roriTO, 5.

A peaw bubônica nfto tom feito
victinia om gentes; só os homens ó
qnt sAo atacados, livra!...

Uaüia, 5.
Povo delirante peles foatas failnn

a l.ulú, rosolvoram irão Rio ma-
niíosiai- gralidfto ao prosidonle da
republica quo soubr* honrar seu
luli.ro subMiliito.

Í8rlta^r^P«<AZILEIilAS
MSEÃ5SS3JÇ*?

A GODZA QOe AGCBNDJ3 A LUZ
¦ Vi uma velha pulttnilo

{ 
o uva ciimo um avestruz

I u luva porque afio linha
A cousi, iineaccoinle ti luz.

[litlréiUia)
Chora a velha ai I
Chora a valha üs !
Chora por unni eonsa
Quo uccondu a luz,
Nilo há casa sem lolliado
Niiln oorea som liambúé
Naolia moça que M,i0 t0„|m> A cousa quo accomlo a luz.

('hora vollio otc. ..
Fui no morro do cnslcllo

 
frado do capim

Itoznndo pon-uo n.ío linha
A coiua quoaccondoa luz.

Chora velha otc...
Manhontn foi no mercado
Comprar om seus nngiis
Maníionta escorrega o cai
A consa qur aceotiilo a luz''

Ciiora velha elcjÇKjfíj;
Vi uma volhfl chorãnv'dò'"!*-'
Chorava atnr.de timaonli!
Chorava por que nno linha .M-|
A cousa que nccondeii.hiz, ,*¦. ' ^

Chora velha cio...'

Kahul.

Os oito annos de Yáyá
Ao despertar, risonh-v c sal li tanto

Dos Seus doirados sonho» do creança.
Para saudar n Phobus no Levante,
Do parque ella nau toma n brisa mansa.
E quando elle por fim surgo radiante
1.0-jo olla quer de um salto ver ao alcança
V ralo mais alegro o scinlillanio
Quo ali no seu cabello fl.wo dança.
Sendo d-jinals esperta esla YAv-t
LogocedtnhOt mal rompe a mantas
I.A vae brincar á. horta do papa,
rístrag-Ar ludo quanto & dogilô,
A comer os morangos da mitmA,"' 

pisando oa tomates da vovó l

TlidiIrices.Sporlicec 1'clolicc
fllONTÍO COLVSIU

No próximo domingo renlizaui-eo
nosto fronlâo oxcollontcs quoniollnsdignas de sorom apreciadas pelo
publico. '

KnOHT.iO Vii,ocii>«oio
nojo c amanha grandes funções

Mata casa deldivorsões, onde serioJisnuiados poloa valenies polo-tans grandes pnrtids.

Exercícios
Mkco,

A Kíllnte Clodeinar
contava ern roda de amigasvldtnha 

que levava;
era um nunca acabar

de aventuras o de inlrlgas,
qiierts amigas espantava.
Contava a jovon com mimo ia Tímprenoao meu tompr) doubem proveitoso o perfeito;de dia caço com oprimo

o A noilo no seu chateou
nós lucinmos peito a poflo... *

* Eo quo faz o seu marido? »
uma amiga lhe pergunta.Ella então tncommodnda,
aa ntve-ií- mãos logo junta.** responde em bom aeotloo :«Meu marido 1... oh!jello.,, na

os ps mim
¦ : vPorqnc seria que a Anninhas, on-

troro tilo alegro o satisfeita, tao ra-
, "diante e feliz, ee tranaformnra agora n

ponto de andar triato o meditativa f
Porque seria, que om seu rosto es-

maeeido jànao tranaluzla o claríto dia*
mantlno.da felicidadeí

Porque seria que ella, a sim flllin os-
troniecidn nilo mais traduzia noa poiih
harmoniosos do piano, osses .arrancos
apaixonadus de nu'nlhia, oms:Ô8 harpojoa
suavea que «o lhe rellueliiminò cbrncilo
como om balsaino vivitiendor de sua
esiBtcncia attribuladaí

K o velho TlberJo, como qne pro*curando a Rolneilo desses problemasficava liorna o ltôrtis entrÍHtecIdo na '
conlcmplaçílo do horizonte, como bua- (v

! eandomisoiidiiIavOesopaliiinstl'iiqiieltc
cio tilo puro, algumu rovebiç&o ines-

/ pirada. Como qne prooarondo deseor-
tíiiar ua amplidão florem, dos espaços,
nlgnm indicio do mal que minava o
corroía a existência da fllha.

Entretanto o tempo pausava e elle,—
achando a oomnilssao um tanto melin-

cniava âovassnr os mais intimou factos
que tivosso relasüo com a menino.

Comfndo, apozar dn desharmonia quereinava no seu espirita, lembrou-so quoa tia Eufcmoa £ quo poderia estar uo
par dn triatezn de Aiinlnlma.

E <pieni nabo mesmo po o rarneter
viano da velliotn nilo seria a causa dntristeza da moça?
Algum gracejo, alguma pilhéria, ai-

gum conselho Buggeativo dn parte davolhfl, seriao bastante pnrnnínipross&oli-aqiiollo espirito ingênuo.
Que aquillo ura o blabo 1
Ter-se velhas em cana quo andam nmetter babozelras na cabeça dn (Ilha,
Nao se lhe dava de apostar em como

eran Eufemen a nnlcn culpada.
íí n'i6to, lenibrando-so dns con ver

içilca tia volliii com a mopn, recorda
^¦sede fbr ouvido a Knfom
ipnrlga: .quo paia num moç

casainuiito Imvin do trazer trcs vinténs
seuipro comsigo, n gnlza do miujootto.

Era horroroso tor nlll mesmo, unsiin
presença, sob o teclo de sua casa, umavelha lambisgoia «pie afio era mais do
que a corrupção em pessoa I

Agora sim! percebia do onde nro-vlnlia a ii.elnntil.olia do rapariga, maso alii lia trcs dlasilnrla rnmeillo a tudo
2*í m 

do Inqnorlr «ú oaporava qne a nioça completassea um,} oo mui que lentamente n car-[quinze annos. .
001""8, , 

, , / A liiifemca linvia do confessar nnii plissando peluimnglnnçaoo rojario l.licauienle, a mesa do Irau.iuclu tmnllios aciinteoimeníos nuotidiauos pro-íoansa da trietoa de Anninias

Atinai chegou o dia cm quo AmuVnlias completa qufnzu «unos, sem quetodavia sua vida so tloaviasse umatmno, da moliiiicliollca Irisloía <mo aInvadia... *
Loco do manhã, os orçados u'umnnznfttmn do mil diabos corriam pelacasa, afim de pflrciii ordem os nprostos

paru o festíw.
Kntrclauto comoçarnm a chegar osconvidados; que se iam aboletando omelhor possível, aGni du passarem odia rogaladamente.
A'hora do jantar tomnrnni oa ale-

gros conviva, logar A mesa, sentando-
se Anninhas A cabeceira om frente de

-...a-1 ">" velho pai, que, tuluado de Infantil
Kiifomia dizer a Jdegna, parecia nilo líòtnr a trlsleíii dn

,hnr||iHia.
li assim, na melhor harmonia che-cou -se a eobromesa, o como os cérebros

|ja se achassem um tanto fracos come
1'iiraiu de cruzarão os ditos iipimcu.
lados, as nncdoctaa esplrituesas nno
percorriam as libras das vcllioins fa.zendo com quuniii frêmito do goso llies! invadisse o rceomlitodn... alma

Afinal oslouron o clmmpague o onnn ,1« rmc., ,i.. j.   _ ..".

1
dono dn casa, do taça om punho', 

"c

gnen-se da cadeira.
Os convivas imll,irani.ii'o

ELLAS

BACHEL
Casou-so emflm a linchei
Com uiuinoeinho chibatito.
Elie quo ú forte, u posannteTem o gr/lu do bacnarol.
Ella ú fraca, ti cleganlo.
Tendo a cintura do anel.
Estão na lua du mel,
A lua de todo o amante.
M»8 O rapar anda Iristc.
E dizem quu não resiste
Aos furores da menina.
EIJa lem, {elle assegura)
Uma moléstia aorn eilra....Soffre ào/ot/\e canina1'.

abrindo ou binpoa n'um gesto theatral
comceon do cniiltocor as virtudes tlàAnninhas.

— • Que lipoznr do iijulgnroni sns-
peito ello mio exaltava ns quiilidudesdn iliba pnraqno esln subisse tio valor

Quo quem conhecesse pliyslca émomhncnle a rapariga ,,tt„ avnliasso seas suas palavras criiin eingoriidas •1» oomecon a discorre ividaoetlu.
eugao da moca com a febre tin enllinBiasmoo enriibocor-Iho as íaooa onças
qudhadas.

— Apoiar da rapariga ostlirjdunia
mulher, porquanto se achava bem dos-envolvida, era a innoceneia porsoui.nciidn, n Ingenuidade òn< pessoa,

Ao ouvir fallar em iiiiioecncin a tial-.uleinea esplie,,,, a asseiilblea, quetliieiiilu pur mere gracojo u Anninhas!—,<|.n. ¦ pifni iituii nuij!n iiolinr rasa-eiilohnvia de inizer ires vinténs a
gUIzn de lnnaootto. esta nilo »6 neretlltara oomo iidopMra o systouin.

,. ,n'''uta," ;V"|1,|I|"S (sempre Ingonua,coltatlluhal) roni|xn em convulsivo
pranto o... balhurdia Infernal I _ O
pai.rompia e.«\ ImSocafOea contra aiMifoiiien, es piusfvM levantavam-se,nsu-l.aatosxam, os moço» allaavan!as calças, (qne uíl/, sal,,.|„„s pbrquo. es

SI^OFtT
O /íd-pooooiilcnilou.iue ern maisaprovoilayol d.-u- um passei a Penhasaboreando uma bóa rn,e* 'e 

umehtlre do bom vinho virgem o dalogilima Brnzüoira.doqttc trns cor-ridas do Jocko.v Club; motivo por
quo a wnoorroiicin foi muilo dinii-nula o o movimonlo da póulo núasi
que nüo se inovou...

Foi um dia clioio para o"s a/aris-
Ias houve om todos os pareôspoules do onclior o olho.

Para a grando corritla a roalizor-so domingo no IJerhy-CInb, dounos nossos ieiioros os sogüintos
PteP»™.^<iiiplas:'Joggomon!
iodos os sois parcos na dupla-lü-
q.<0 .1.10 pohdorlo o sou rico cobri-

JOCKBY

Que é minha lilhn .._ GritaviiT^n7fulo do colora-foi a tin quo. ' 
•

— Pois bem senhora Bnfomon ouquero, oslgo, inundo, oriluuol 7.
Uorígaj-a-pl se Mr necessário *i ,,,.«, 

'*
noa oxplf,,,,,, .ji.nltMuotlvo (I> .'"e,',', ,?andar „ atormentar a menina come 

™

r. »„ .-..içii». kqnu mo sati,.|„„s porque, os-lavam amarro! ntlis) os ercntlos corrlntu

H^i^ tià

'/chorar...

i " """•"•""'i'». "a creauos corr
fOz-ÍO s|.J."'solapara a ensinhn n vieo-vorsn. J.,.j,f,¦-' ' A" '¦'¦'""" •¦ - -onllnnnv» 4 T

ba»tnntS Z ón" su" c"1|,iul". l0,ll">
™ ir ,, 

' lltoi"'ul I"11" compre.
tt0tfeKaoSá?#.»"?™ L°

— E entretanto dlsso-Uiol B d,™.«o-iiaquemoprovooconlrariol
Fnllon-lho n'uni ecrto melo do .„achar casamento com. ao

a,,dT.'n-!;ieJ''S';,lnH,'lt7rl'rlsS"*'"0<!«" "'^o..., II tia nlUrnioil.mil tum¦q iç.,, nao tlves-sd ,s WS viul",,, 2iioliarln ensamoiilo.,.. e eu

uimU~nZ,$£ 
" is,<,,f<",l'<>™ K«.fo-iiitii t i — itupiieou o velho.Ijada sonbor Tlherlo, í porquo...Perdi os Ires vli,teiia_HeS„„„aüu

a Aiiniiihnsii eluinr. l'""«»u

Sag,?ejo^%qenn,"M"''0n,n,r""J''!

mfc£ 
™&'M° »<»»l"o'an.ont,

iifclu",1""" 
° ""¦ °" ,,em ° «•' <l"«» * i

Étei

AlIDUI.VO PlMKJÍTSL.



SESSENTA ulilS
Vendo na rua chorar
Uma pequem... loludn,
Dossp XA gente uhelhuila
Começa Mero a juntar.

Vem a dubr ir uma esquina
Uni pa ato transou nto.
Ainda que mal pergunto,
«Porquo à que idini',1 menina f*

«E'quo eu perdi um vlnto-u
Que a mão mo dou pVn tntnab w,.
«Por isso não to iurt( tratos,
Em paga dois Oqui tem.-

Mal lilln o caminho avança
Ella começa .1 borrrar
Do novo oÀlás a chorar,
Porquo »í quo chorão mvnnçu T..»

«Soou d viiiiein não perdia
Ai I ora o molhor dos bens...
Dccorto agora teria,
Torln os meus tros vinlnns !

P»a Paiimno.

PRÊMIOS 1)0 KIO-NU
No nosso penúltimo tunnore foi pre-

mia Io no Motte ti conçvrso ria Bonct
quo obteve a primeiro luçnr i nu
Nossa iíiiiri^Aíi líei Ma\ xo ciiiysc
gulu primeiro matar todas ai quostfles.
Aluíam podem vir ao noaso eseriptorio
iccobor o prêmio.

C*atitiua nbertji esta socçilo. Üa-
romoa cm rada namoro «luis versos que
devem ftor glosados pelos ijoneiuroutcs,
Obtendo, como prêmio, aquello que
melhor oollocaçlo tiver, um livro du
versos.

ü resultado deste concurso seul
aonjpro publicado cem lutorvniio de
mu uiuaoro, sendo as glosas uccbitla-
até a TOflporn da publien.nlo du na
moro nntecoduuU).

Pnrn o mutto:

K sem ,,,,-rr
Mas o negoci

¦uc começa
1 depois !

Recebemos as seguintes- glosas
N'.'upiell.i idade travessa.
À que chamam— piHir-lauè—
O Sentir tlu.. CUcidadu
A" sem querer '/uc começa...
A velha historia confessa
O sentir d'nquelIo-*! dais;

ÍAdúo o Eva, enlre ou hois:
A vozilA/acfnf serpente;

O pomo (rosco e lur-enloi
Ahi.* o negocio i depois

Ba' IlONKT.
Multo em hora não pareça,
Quhsl em ge-rnl um namoro,
Ou por norma, ou per decoro
E' sem querer que começa.
Mas, si o rxpaz Ia tropeça.--
K tazem asneira... os dois,
K' tomar cuidado, pois
Uem BOEnboqUo uni tropeço...
Hão Bo*nOta no começo,
Mano negociai depois.

Dkhio' Júnior.
Menina quu se con (essa
A padre novo. quo a buij.i.

A jiccear mesmo na egreja,
/•" Jo/11 querer que começa.
Se não deixai-o depressa,
Leitora, ee bella sois.
Ktiiíi tios solÃimis, polui
Silo todos grande» vdlões,
Começam cem boas serniOes-..
Mas o negocio é depois.

A mim não pregas a peça
li nem mu f.i/es tle tola;
Sciíumlii Ils.cn I...I11
i- em nuerer que começa.

1 '"liu. lei. 1:0111 eiia o H.-*.,i;
M 1. ...i jn aprendi ile- I.uls

1 l*i ttevldort iiouii'*', ]" e*

Tu dt/efl t"ii amorsiiilio...
,...\tas o nej/ncio i depois...

I)U. SKt.LO.

Nilo ande com lanta pressa

Jti p»ti. 11 vezcslal i-\ii
A nytnpalhla enlre u*« dois.

(Jitn eisii sublime nUiitcçàe
ífait umn i|oce união,

Mas o fí.'ooCto ' •/••pois I
Pai: P.vci.is,,

•Sim senhor, tal não mo peça."«li' muilo ousado o imnhor I"
isto ''¦ tuOHmo assim: o amor
/¦." sem querer que começa,
uSom querer, (¦ boa essa!
• BU sei ijiif juntos mis dois,-Nim/uem nos ti*, assim pois

O Rio-Níí a?
1 müsnmmm^moÊurj^-íum 1 ¦ twmmmm'mosrtttatKjimMt±,ittrni±*ilarzxTti^Ttímrr-srr:-r--i( --j*g-*«Ba-^p-i*«rni<'i'M'L;''jK-'i*-*ri**t>-««^

^k^^JâiiViiíHA

. i„., 1 Ju

Devagar ... nfin (unha
("oiii«üi" por uns ''.innlio:
liiilrcniejinilo beijínhcs"' sem quet
i.i i- 10 lie-

IlíO

O calor so vnm depois
IJii.iiiiIo Junliiiíios, nós dois.
Soltarmos doces suspir-v*
Km aprazíveis retiros.
Mas orno ,,"í,',»'„.

Kiíi.1 Cm

A* ftosndiiin o Dessa:
Chega te ca para mim,
I>ta coisa ô mesmo assim,
/•." sem querer que comera.
— Ku fique não caio nossa,
JAcontiecoonomu aos bois;
Vai um beijo e logo dois
K s.s«jio s» vai osquonlando,
Km seguida nus babando...
Mas 11 niyoeia <- depois '

I). PnrtNo.

Uma mulata facolrn.
Cicrtrildns Pintinlm Husg.i,
Quando vai cahir na asneira,
i*." sem querer que começa:
Por mais quí s gente Ihp peça.
Eu <:*• Manoel dos Anioes.
Dou-lho toda a noite uns dois
Iteljialies u*r» captivar;

1 Hum [cio «' seu [começar,
Mas o najacio i depois...

Hiikmh.
Como tal não IhnppfteÇa
Kl In nutiUAdiz que sim,
Mas seu iu*poclo.'p*rn mim
/¦." irai querer que começa
E sempre me dÍ7.: — -llom'*)Bija
Assim duro, como sois,
Com siMe do sele bois
Podeis de num cihodar
Ate [iodeis mo engordar
Mas o negocio i depois

iM líKKSHA.

Sempre quo a-lllha do" _ commtgo " ' ,:

íí'
irlo illdr
711 querer '/íil' começa
Ais. cila dl?: ncontessa»

Estávamos sflsos dois
li certa cousa me CSpo?..
Qui/. tirar-lhe o lonçu (Ora
Klla disse : nisso 6 agora
Muno negocio i depois.

JUOA itOLK.

Mlnb» amada, Andreia Les?n,
Matiina a quo não resisto.
Quando peço, rogo, insisto,
i* sem querer f»e começa
A ine cocar .1 cabeça,
Dizendo' nMeti bom, vo, pois,
Emquanio termos os dois,
^rt. asaini, neste brinquedo
Palavra: não tenho medo,
Mas o nfgoeio d de/iois.

liAnElOÜIHHA OK IfAüACO.

Hm capa do amfgo I.
tlltii trintntiu difla
.0 mm
/* <rrm querer -juc cntneta;
l'r,'ir.ii(lo ,l,-|»il« » 1.-,.-,(
l'loi iigeatoiitOit, p ,1
N.m lr.'ívlnl"n>. . „ in „n« Jeh
.Ne inicio Ilido 6 dn s .
Não iia nada maiegiei *-¦ .
J/r;j <i negocio í dtp ¦¦¦¦

,M ¦ ntEiKo,
-,'Mn .I.11S1., tilioilii.''. uni „»n,'
Oh f Qim nstacin \ qti- m-i «aja !»
-«fíei-ta, mun bem, n.i-i c nada,

l:' sf.m querer iiic ri*;ir,(i;
Nada lia que rios inn .•;.-i
M linqlltm v.jn i,. ;..,¦
i* i;i .|ii.i fHsa domei ¦« .1- '»
-«Sim. nliMiiho 'iiiinlm giilto,

Pôde tudo ir direito
.»,«« nryncio A/na ..

II: Mim 1110.
Menina por mnl? quu p- ça

1 u nada iiucrei nmdar
Talv,-/ lUtoanlbas. Oii..,tr,.,r
F: s,vn querer que • ¦:,.-.1.
Hulo lu liarei cum [ireitii;

:u í|ii urro?
M.ii . pesTudo dar») aum flinime
I umn noia, dou-d' urain--
-""'" <"¦]  t <lci«:>.

DOMNiais Coitlir.A.
I' traliullcrníotcin prou.i
A Uaroliea lliema;.
Para brincareom um rn| \i.
ti' nem qivrer caí eotnet-i
Mu. dopoi», lie-, iiostcj.i,.Cria (orça. para dois

Capiií, tio puder com.. !> is.
E. ¦' v*,|,'i|.,i, meso lauto.'10 chega causar ospmit*)
Mas o neff"rio e depois.

ifanny sottqüi mal y.psnSi

ACIIAK PU0VKKUI0S

si)Li:i;.\u ;í. tn
A-jttns p ..•f.ubls min morro, moinho

Mine. o choppista,
rinha .ia Cru/.
deia Campista,

f u-

lin

[>]u ia n'nri.:i caleça
Uem juiiiintio no mei

UÍÍ7 mole"¦," sem querer que cometa
K sendo com tanta presa (
Ku acho l>«mi ruim, 1 eis
Nôa aiiui j;l soinosdois
K spndo assim empurrndi
Agorn nft • sinto nada
Mar o negocto ( dept •

O ? :-M ¦'.

t-r-assBX- .«w-.' u**-*stc*T-rii

r.u.llliTIM

;: 
0 BOLSrlA

lUmiacb djj fugo... pura gonle fria

rua

AICJASBO SB.C!lAalt,NTO

XVII

(fo/i/tmutfio)

liais tarde appareoed o Jucá UTpli
com profundas dores do cabeça. For
u causador de tudo. |.

Concorrera para a morte, do inftj**'-
Idiota. Om adeus I O Juca&iubcinjgra
uni bnrrti 1A**1*J easlWi» vem Hina

lher eutnntadura e pura como a líosa j
liim. Appareeeo tiualineiltc 0 painel
mais tenebroso ! O quailro mais hor-
rivol. O Coinniendattor e a Huletia com
mu andar de qucniSotVre ilo cidos ! Ohl
natmesplicra pmecvu-lhe eutau ehui-
rar a loíloforuiio. K ello soiupro o
imetor do tudo! Infamara o pobre
velho amigo de sou pai! Disso ser ello
o imetor do todo o mal causado \\ mu-
lher, quando o eulpadoiiílo era o Com-
ínoutliidor.

Precisava ser muito oustígíulo !
O llolíua suava per todos os poros

quando o Colombo apprirecuu.
Quo diabo teus tu í
Meu amigo, estou mais muito do

quo vivo. Diiesuit! que tal aohus a
ltosaliual

Um intilheiãul
Deixa-te du asneiras, llesptmde-

me quanto n parte moral u deixa a

physica paru oacasiílo mais própria.
- Que diabo queres tu dizer com

isso T
—.Que caso-iue com 11 Kosaliua.
—^fSitnl que é lAjssot I
lí o Colombo soltou uma estridente

gargalharia.
Na') te rias meu velho amígo!
Comu nílo me hei de rir quando

oui;odelua bucçu o maior dispanile
desta vida.

Quem tiver dor de c-ilirça

Tomo cautela o eu ida ti 1.
b? sem 'querer 

que comfca,
Mas depois, vae logo :t; n>s,"--i
Fica mesmo igual aos [mia.
So a mulher recolm ,.» ,l...a
11 marido só tem medo
Fica (-I111CI1.1111I11 ni- .. ,|,-il,,...
Mas o negocio tdepow

Ml Li a-A 'A MÂI)
Nada liavonl mais que impeça
Alcançar nosso desejo,
Pois dado o primeiro lieijo
h" sem querer que enmeca.
Sorvendo calão a ile|ic'a
Que nascera da enrietn
Dispensada entro mis dois,
Quantas venturas teremos t
Como telizes seremos 1
Mas o negocio i depois.

tllílíZIttlí.
Com ,t filha doJofio Lessa
Ct'iivQi-3-tvaeu, sobre amor
Quando ella àii com ardor
K' sem querer que começa
Digo-1bo porOm» liomessa
Sendo bella como sois
Se nos amamos os dois
—Que prejuízo ira/ um beije '
Respondeu-mo ella com pejo:
Mas o negocio e depois,

KAIllíÃtl.
Frnuulsca .Maria Lassa,
Tinha deveras bem praça,
Quanto diria em etialaça ;
/*" .tem querer que comera.
E tanto disse, 11 tal peça.
Agora faz rir aos dois
Seu noivo também se expor.
Com ella, mas sem maldade,
Dizia: ou lenho voa nulo..
Mas o negocio i depois.

, Bahrabco.
Para o próximo numero ofTero-

omos o seguinte motte :
H' bonitinha, 4 galante
Mus de lança nem um prato.

Disparatei Pela primeira vez 11a
niuhn vida falo serio.

Tu estas doido ou bebe.sto do mais
uo almoço 1

Nem uma uem outra cousa.
Hsteu bes li ficado, Agorn 'pie vais

principiar a viver t* que to queres
amarrar!

Coniol Estou farto de pandeiíoa.
Miuí disc-uie com toda a franqueia.

Qualojuiiro que idrmus acerca de
Kusalina T

li' uma rapariga (jau esta verda-
ti ei mui ente chumbada por ti, eque é
uma ostra!

Uma ostra!!
Quando eu digo,<ostra>, digo om

sentido figurado. Quero dizer quo está
agarraria As tuas costas.

--- Alli li a cerca do moral 1
Você poderá melhor Informar do

que eu.
Sim, estou do uacordoi Ellasacri-

Gcou-so por minha causa...
K mandou o marido pentear ma-

cacos.
Senhor Jovino Zacarias de-Oli-

veirn Colombo, disse a Pores muito
serio. Caso-inecoma Bosalina. 1" qu«í-
tao dividida. Convido-te para padri-
uho de nu u easameuto. K par
memorar (So ftâii sova vamos janta:
uo Criterittin,

1'/,
r-,
li,- H,

Ml» í, 1
(Ju.. cr,
11 S.-1] '
Kr f.

V nuilber cora
m arbusto -:í~ií.

Ira í.i/.reb-'lico-*-'.'.
I.iinta.Itnsir.il.

nlo o fructn-3-1.
SPAKtOMÉ.

m •
este tmmsm forma

K. >lAK.tll.

I ^tlJtíl*.",

L*--M:im a bella que leme uma -spitra
Vouti-o dia dei-liira :in mndraço :

<l)n ' que/rrrrrn ' \unea ri nr.to <i>-o\ ¦: .iaftiitiio, AVionAfl. >/r harrtya ! ..
BAERIOIUMJA 01: >I. CACO,

IV
A ,-.u.'..ll.-, ..I.--.-1.- ,- aifr„nl:,- ' 3

A V.MORH.

Neste riu fci bnnliar-sy—.'
Ksin mullierlào formos 2.

Quí? eu - -i plaiea lavar-se

Ao K r. Pore
Procura, mestre, mm t*<*iu>.
!'oih que um insecio lera» - :i
Se (luares mpji lomimo- 1 .
Me e-rlo nu- unconirarás.
Nas batatas eu te juro—I
Esla planta tu vniils

IHatio' Jl"*iior.

E' triste a mulher tazer estrondo—2—2,

Du. AUTnua.
VIII

A prima doslc liomem .-.-N, nn vill.-i— I

PRRT. i

['EBOUNTAS li I.E8PÒSTÀS
0 u'.:o t«? 0 quo ó P

Que entra pulos bitiJos t> sne pular-ntot '^
Du. At.MEUixno.

•ai» ro.-t-bcmo** am (loctfr.i-
çOcm dento ii;i.;ii-ro tttó íopçmj
ft-lrn fw M-a« |it;tllli«nd»n *%ii
r*'i** a»*> í*hr*-íif*tiríi (Icpiil.--*

As decifrai-"h-N o a Ustr, dos doei-
fradorei «erão sempre putdfeadiW com
Inten-allos do um numero, recebon-
ilo-se «» rrsuíta.ln ah- o dia dft íwbíl-¦uçíio du numero antecedente;

Ao primeiro derlfraÜor riaroinos,
eomn prêmio, Cm livro ú escolha.

Aereití««M»s collaboniçfto, ^ne nos
'leve ser envlods cm tiras cscrititari só
.'" um !a,l...

Os jmntút, a"csio torneio itto fon*
turios por quest.to decifrada o ulo
l«,r trabalho publicada.

PrupuMUiios 12 qneotões, cu,Í0*> dOr
rjfmçoos craTe V A

Bola ••r,'n. Vninpra Ihttr.ra, Adda, IHa~- í™"
P.*,'.*-!", Vamilln. Cnneínrfa, Untpema,ii-TO-ooini. Enxoada, Os pés. 

':

IV.-itrar-Mm : Hei Maxixe 12, MyosO-
.vmbim il. Lincoln 10. I'amoTO

0|.y II Mi»» ». itravaoto 0.1'erv
Moreninlia 1?. Domingos Corrêa -í.

K. l'.„.-»io'. v,,:i„r,. is, rir. R. I'cu.1
U\ tir. p..rv Quito 12. Ur- Almerindo 12. ¦

( 1, doiiiu» 12. Sun Mi.rtin 11. K. Rio K.
Pi k «Imho 11. D.-iro Janior 11. O-nie-

Arltois II, K. n. ludo 5, Kret '
K C Por."' ri. Titacaca U, Pa-

ia 11,

ml :i. Di

r.u:u»»Mi ia, i>. Itoca 12. Taniarcmbure12 e K. Iloclo ti.

llipiifíS
H8 ft» I-ar -ar

61 " ' 
'KKu tenho V uo meu nome

Corro depressa no mntto
Das pessoas mntto a forno
K nio me vendo barato !

Tomaram novamente u Ia
amigos c chegaram uo largc
Depois tio jantar o Percs
para casa e ao cahir nos
Ilosaltim [leigittilou llio:

íiabfsqiie vou casaria
Casur-te, peiganiiHi a

íurisatia, casar luT
Sim, j;'t nào era sem tempo

tio lloSio,
illrigiu-su
iuuçes de

NJ„
achas (pie laço bem. K* uma uiulhur

ia e tllha tlu excclleute família,
líosalina desatou a chorar o depois,

erguendo -se du subto, abriu a porta du
mrto.

.lã devia prever isso.
Km todo o caso nilo quiz abandonai o.

Quando estiveres casado deixa ao
menus (pie eu contemple de longe u
teu rosto airoso.

Ku nau queru dosmorouar o castello
da tua felicidade. Adeus y sê feliz.
Anial-o hei sempre, csquecel-o nunca!

Ia pi ecipitar*se pelas escadas abaixo
quando o boiinit segurou-a pela oiu*
lura c dissedhe:

Venha ca. Ainda não dissO o
nome da mulher com quem vou casar.
Não queres om ilot

K como a moça penuanecesse calada
, o Péres continuou-.
I — CUain-i-se lUisaiími... e ís tnl

— i:u,5
1 — JSâu queresll

líosalina estava impassível; nílo
podia compvehcnder o qnOTsV passava
diante tPelIa. Parecia u:u sdffliofetó^aáp
poiím a realidade chorou di**álügrinv ''
iigratlecendo ao eco o ter lhe cOn«||^^
Iã«> grande ventura. Vir? *

No dia seguinte pela maulií^o Pores
andou chamar um cainHlà**(iiiijrju,SlJ

para n pálacotcdo Heleíiílf '
làicontrou-a com u Coramendador A

mcs.i do almoço-
Meus aiuíçoí;,-'venho trazer unm

bõa novidade: — Coso-me!
Um grito de admiração partia do

ambas as íioecag.
Porque BC arimiramT
K' quc...UHtanoticiiuiièsperedft...

l.iilliaeinu Helena.
Fazes muito botítu Cosa-te. Cus.it- Â

to. Mostra que tens muito juizo. ¦. V'
O Coninicndador snhio depoí» dai:

almoço e Ilulena mostrou se magoada. '
;—KiitJlo 

que tens tu, porquo estiiH |triste -. í
Pelo teu próximo casamento.

-Ora tminhal Então penuas qno

5

como casamento. eH(|uecer-me-heí do
ti* RstAs muito enganada. Amac-tc-hei
ainda mais.

Como do co-tumi' denappiviecerauí
: os prírainhos c o mesmo canário belga.
I ficou a cantar na gniôla dunrada.

zêÊÊm
{Continua)
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I Cura n frita uezu ilo* vi--

Iliiv: e :l<is iimmmkm

O maravilhoso i-ugonenulor tpie
produz rápida, radical e Infalllvol
cura.em todoa ogcapoadu ilolil-
lidado ni-rro-iii, Impotência
jperdni. ile uicniurla eiieiiiL-
unes. A \ llll.l t 1 lll\ \ i„„,
a enorme vantagem de ser um
agrada bilissim o licor de mesa o
queso podo usar á vontade como
qualquer bebida, rins qun.es ími-
perior « cura positivamente era
todos os casos ijuet- da moçOB.quur
de velhos, rostitiie rure.u.ener-
tftii e vi (ali lindo aos órgãos ge-nitaes. foriillcaosystíina nervo-
aoje cardíaco, facilitando a cir-
Cüííiçao o levando-a jioh órgãos"•BDMiaeH. A Ai:uniUTIljT\A e
uma liehiilu medicamento*» '
preparada seienlificanutnie peloDr, Eduardo França, com iodo
esmero o cuidudo, deaccordo com
as experiências feitas fielos Ilr*..
Itehoiirgoon profoHMor Goll
o do lliustre Dr. Ke«ttcl em
plantas da rica Hora amazonense,
entroellns ancaiitlién vlrllls,
Em raiiilo ile seu preço barato a
VEUIlin IIIiVA cstií ao alcance
de todos o si.u uso diário que (ao
contrario do todas as bebidas re-
vigora, remoça e rWuilua o
corpo humano,

Únicos depositários Araújo A I'i-
manta, droguistas, rua de ri. Pe-
dro n. 80.

I' IikIii eni ISCir

BUA DO REQEHTS
Ns. 33,35, 40 e ti

que (em Moilinro íírand©
sordiiEi-nlii

Vidro SfOOO. DoposilarlO gorai. Drogaria Po.cllc.co
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cndaw ¦¦ varejo om Codnt im nlmrmi.olmi e drott-nrln...

LOTERIAS 1)1) BOHFIH
2" FEIRA 9 DE OUTUBRO

a-lniio A a — IO' lotorln

Antigas ou recentes, curam-s /f\
preços BaRATissimos rapidamente /«v^*^^

SEM INJECÇÃO, sdmente A* \%£y

fT^m m/g®? •
m B hrnesto de Souza m / %J«^, / $gj>b
II "r "H":inihm„, Dr.OaBlaioiaSilra/ <QlV / madicamento
H *",s"To.,e.. ?©í 

/OCV^'/ PnrauGola íííítal
H Bs TuUcrr.ii.one f ^W^^a. ^^^ *J

J" / ^ / Evíl;l 0i csMaMllls

Üqueíor™™;;"^"™» 

Wn / 
£"\Slk ./ 

' " ^^ ""^

i uiní ru winnnn «vv^^, ,mí s a* Vfmt" *¦»' •¦t-t.i*««iim-I «li EM líluiiOS vaS^/ ''""""' """¦'»"»»
mm Piíiçõ 56000 ^V? / mKA" úml< m DA QUITANDA, ii

WlKHI íírosaria 1'iii-Iic- -^ ,~. - _ '. ~~ ~~

lll""'"'•'"""' A,"'r"" GONORRHEAS

LOTERIA ESPERANÇA
"¦'""""''" , ,,r„r;'' ""'" » l«> r. ral „. -„„

no ,!iiic iicxenibro de ihim.
Segunda-feira 9 do corrente (Q 5")

X^J.yjyJyJfJ]) nmios dn 800 rs.
Quinta-feira 12 do corrente (K 2")

500001000
Inlof/raos por AH cm quintos tio 800 rs.

Ne _-„,„l„-f,.|,.„ tO d» oorroiilc ((}«•)
1 O : O O O S pt"'U600oramaioado800rs.

¦ara ísri.s^ii^íTvS^r^rrlf
,, " kmsques o na ruailos. Joso n 75 ,STl,Sdi?c'oXava

CA,íV,r„-,;s'",Ia iiocha Monteiro GalloLAIA A 1.052 -t- ilelegrammn: AGALLQ

75 RUA DO HOSPÍCIO 75

E SYPHILIS

POKliUO HS. EM QUAHTÜS DE 150 HS.

PUJiÇO

ssooo
DliPOHITAIUOS

As oxtraoeCos ulTectuam-.se na agci
íis ;t 1/2 lionu-

Aocditain-íiíi agentes nu interior o t
dn mu
us Esta

ininii-

rua de S. Joaó n, .",0

, «laudo se vanlajos:

50
CAIXA!

RUA DE S. JOSÉ 50
1.56, ENDEREÇO TELE&RAPH1C0-B O M FIM
Almeida & Freire

M0N0L0Q0S E MODINHAS POPULARES
OHIGINAES DE ESCRIPTORlíS CELEI3RES

A 200 REIS
No escriptorio tio Jiio Nií

10 ilun Novado Ouvidor l!l

CURAM-RE lUDIOALAIKNTE COM A

DO Dlt. EDUARDO FRANÇA
Adoptndn nu Knropn

iii:.hi:dh> sem Gmtuuit.t
cura oíllcaz das moléstias
de pello, feridas, orapigons
frieiras, suor doy pós, as.

aadurns, nian-
chás, linha, sar-

|. nas,brotoojas,otc

LU

rVabilo niajtlco do Br. <JuuIia NalIeN
listo assombroso preparado tem a maravilhosa nropriedad

produzir os .st-gniiiioH esiilendidos elfeitoa :Alveja e anuncia a pello, (ornando ti naselinailn.-- Kxlingue da pello as miitioliim, sardas, «spinhas, emnlnL-enosdartbros echyinosis, ele.
Desonruga complotamento a pello. dando ti pliysionomlanlquobrnda pela Idade, Uai tom uiniiuillco de frescura e'inoci,h,duLste elTeito o assombroso I /1Mata compltílaniontu a caspa.Acaba com os suores futido do corpo.

DEPOSITO GE1UI.I DlipOARIA PACHECO - ItUA DOS
AN'D1L\DAS N. 5*J

de

AllAUJO FREITAS kC
1-9 Iln.i (Iom Ourives I

1, s. flilHIU N. in

K NA KUKOFA (Aítl.íl LSltiLV
MILÃO

Vende-se om todas as p bar macias
MAWbWB

I

lüm beneficio do Eeoolhimento de N. S. da Piedade
aob a iiíintediata rosponsabilidadoJda mesma irmandade.

Lei federal n. 513 de 7 du Maio de lSí)tf
" 

EXTRACÇAO pelo sysiomn de URNAS c ESPHEKAS
Segunda-leira !) ile Onltibro

Exlracçao no tlieatro S. Pedro do Alcântara
à'S - 1/2 llOItAH Da TAKDE

maior 20:0001000
ron .sjoai»

7* lotorJu do piano n. -2 eoctipoNta <lo?. mm
y l>illi<*low. divididos em décimos de SOtt vs

finla nm
Na agencia geral ;í rua da AJmndega n. 1 A, nebam sg il venda

Oa blllietea desta loteria, onde também se utfecfuarà a troca por nirtí-
HUerdoa que tiverem a data de 8 « 15de Março e que estão sendo recolhidos por ordem da irmanriaila cnneesslonana. N,i me«ma acenri»litain-su petlidus riu nnnieros certos pjir» as seguintes lolems -i

LEITURA BOA
POE

S^OTJIGO JOÍnlla3Íx»o
C0LLI5CÇAP iMOniíUNA

Roniances a i<,000
A: Venda na Rua Nova do Ouvidor N. 19, loja

Pelo correio mais 500 rs. cada volume
Oa podidos dovem vir dirigidos a K. GUERRA

Vingança Coroa, Procura de noiva. M„iui Coqueiro, Seio IJnco,de uva, .Marui a Menina roubada, Magdaleiin, \>reda tlns Ameixasburro do Sr.*Miirtinbn, Família Pavilhão, Marlvríeò cvriismo'Noivado cadete, Lanturna mágica, Namorado som vètiluni Vincnn-
Çii ilülinilliiT.lliiuasdasc.-iuielia», Man do Perdido, Triste™, á beiraunir. Culpas dos pais Menina j.Ias umnis-lurla.las. Pjetiidu railllinHoineu « Juhelii. ,\ ullieres in,le|,en,lenles. Uefina. Filiai de mlnliànndlior. ilanquel,, da carne. Munleso valles. Ennllãii du llunuouiSegredo du porleiro. Mulboros, JoBo o vinho, Homem Altribulado'tio Ruihr, 1$ rada um.

Monólogos de Escriptores Celebres
A 200 rs. cttdn um, peln correio 100 rs.

19 KLJA NOVA DO OUVIDOR 19
LOJA

Os camarões, Ruiaplan, O esludiinte alsacinno, A missa campal-Oomesníii lado, A rir a rir, lofo novo, Dascuidós. Assim, aaX..O» provérbio». A terra das inaravillias. O pái treseo. No uieló Ceíração no mar. As minhas colegas. Meu amigo banana. Ospi aspboros, Se e tosse capai.. Nao nelio-ailnlia senliora. O meu „„r ,. N ,°,ei nem ella, A biinbisu,, A valenlona, Mullieros. Tal uuul Ora In ,
i|!:í"l.'!o,'."r'.° ""íí0,"1!»'' * b«nana,'o",i„;i. ò' Deli?ri"liar, Por do cima por debaixo, Do outro lado. Tvnos ,1o v p T nLngiiaos. A minha lauiiha. O elielo da orohoslra. As earg^iilúuhcs' "a
illucinlias caiapraal 1'ois to, assim, „,„. „ lal, Pobro í„ ú , dn,j,,O surge,, Ao, O enlerro ,1a sogn,,Tim-lim por lim-iim, Air", . aí«iidanu liar, A viuva, A ça.sa da tia. Os milagres do Nossa Senhor, Ô

^5^83! 
S PÍÍ^^ros^S^^rogàl±£

íe^XiseS r&^WrTc? asas gyáTíWB
o sohêrrin1,'1';:-?;";01,',0cw?,n-™°>^"««di^: 

".ta:
U soltofrao, Em pello, O Adamastnr. a r"nr..',i...i.... :.... í,. > -.'
ler bigode

, Em
'. Fim

. n—V,, """" ""««"ir viaiKioauessraçn...
do século, Amanha, O Engrossa, Tubaríu o oulros.'200 rs. cada um, pelo correio 400 rs

19 RUA NOVA DO OUVIDOR 19
LOJA

romance, 2$Bjcuüu, escandaloso o sensual
collccçíio rnhi-u

Ci.tito, pura aolho», precioso livro do contosescandaloso o ,1o interesse, com bello CAPA COM GRA-VIJI1A liiilur.., ,1c sonsa,'ão, líSoOO.

cbando -.-e reservados para «ata 03 mu,
encOnimeniLi

,,..- ..UMvpii.niuí IUli:,-|,-|.<:
iniiliniiiiui aidO aiiterinrni1 idos onfo

O AOKNTE OERAI,
JOAIJUIMJOSE' 1)0 HOZAItlO

RUA NOVA DO OUVIDOR 19

CIHZSS 130 INFERNO
1IOI.O IIH BZAR-Para matar as PULHAS baaümlnulverhuiro soullio do quarto 1, os lençiSes : os PERCE1 EÍOS matam-se >,'n v'„risar.do as lendas du rama o na dobras dos colel.óes e Iraveselrn, •

as I1AI1A1-AS K IlATOS eslingiiem-sc la^udo. com asliir o u,iô?óde pao. uns bolinhos e pondo-se, nos lugares em ,iu„ oitos nllluilnliste prepui-rtiMl,. C i,,ri>lllvel
.. .jndaum todas tis pbarinaclaaodrOg.-ifirfaa

UKPOSITOUEKAl, : IIltOOAKIA PACHECO
ANDEsUUS li. 01)

- «UA DOSji

Frontão V. Flnminjnsi
,01 liUADO LAVBADIO 101

(ANTIOO POI.YTHEASIA)

IÍ0JI5
Sabbado e Domingo

GlIAtVDBS

QUISIILAS
DUPLAS E SIMPLES

FVNGÇÃ0
Musica

Embandoiramotito
OS .MELHORES

Pelotaris do Brazií
j|firi Atulclieo

4o Froilão Flimiuéise
101 Rua do Uvrudio (4)4

íâsjÈbsL
À

AVI.-'O.—Grandei f*ijiiot-.Jca àiVttu"
I «r-Ulrnn, MiLbarfu* a doaiig^os. ! I

Frontão Colvseu Lavradio,
Conconluta Elio llloch íi C.

AMANHA
DOMINGO

E torcafeira próxima

SENSACIONAES

QUINIELAS
SIMlíiiS E DDPI.AS '

Iielo esplendido o npiilauilido''
primeiro quadro do pelotaris

desta cmprezjt,
Ksplondidn luz elcclrlca
Ahiillituilarn osla funcçdoa

banda do musica da Brigada
Policial. •

Avlsiii. uraii,Io funcçüosAa
tnrçaa, ,|uinias o domingos.


